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A resistência antimicrobiana em bacilos gram-negativos representa uma das maiores ameaças à saúde pública 

global. De forma mais crítica, deve ser considerado o aumento de isolados resistentes a antimicrobianos em 

ambientes não clínicos, especialmente o aquático, onde os estudos são mais escassos, o que desperta grande 

preocupação sobretudo no contexto One Health. Este trabalho teve como objetivo avaliar o perfil de 

susceptibilidade a cefalosporinas e aminoglicosídeos em isolados de Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae 

previamente recuperados da Bacia do Rio Paraopeba - MG e categorizados como resistentes a colistina, um 

fármaco essencial para o tratamento de infecções causadas por bactérias gram-negativas multirresistentes. Um 

total de 55 isolados aquáticos (26 E. coli e 29 K. pneumoniae) foram submetidos ao teste de disco difusão de 

acordo com o BrCAST para determinação da susceptibilidade às cefalosporinas de 3ª geração (cefotaxima, 

ceftazidima, ceftriaxona), de 4ª (cefepime) e aminoglicosídeos (amicacina e gentamicina). Taxas de sensibilidade 

superiores a 84,0% e 62,0% a cefalosporinas de 3ª e 4ª gerações foram observadas, respectivamente para E. coli e 

K. pneumoniae. Também, alta taxa de sensibilidade aos aminoglicosídeos foi detectada entre todos isolados 

estudados (45/55, 81,8%), mas um isolado de E. coli e três de K. pneumoniae foram resistentes simultaneamente 

a amicacina e gentamicina. Também, além da resistência a colistina, dois isolados de E. coli e três de K. 

pneumoniae foram resistentes simultaneamente a uma cefalosporina e a um aminoglicosídeo, configurando 

multirresistência em 9,0% dos isolados estudados. Os achados mostram menor resistência a cefalosporinas e 

aminoglicosídeos nas espécies estudadas, mas ainda assim corroboram a relevante condição dos ambientes 

aquáticos na manutenção e disseminação de genes de resistência a antimicrobianos utilizados na clínica. 

Adicionalmente destacam a necessidade urgente de estratégias integradas de vigilância e monitoramento ambiental 

para conter a disseminação de bactérias resistentes aos antimicrobianos e proteger a saúde pública. 
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